
Avaliar os efeitos do exercício físico anaeróbico

gestacional sob o sistema nervoso central e

desenvolvimento físico da prole no período neonatal.

A prática de exercício físico aeróbico por mulheres

grávidas é recomendada e causa vários benefícios no

desenvolvimento físico e cognitivo dos descendentes.¹ No

entanto, ainda não é possível afirmar que o exercício

físico do tipo anaeróbico realizado durante o período

gestacional cause desfechos positivos semelhantes na

prole.² Avaliar as repercussões na prole dessa

modalidade de exercício físico realizada na gestação é de

suma importância já que, cada vez mais, tem sido

observado essa prática na rotina de mulheres grávidas.

Os dados apontam que a prática de exercício de

resistência em grávidas não altera a trajetória de

desenvolvimento físico e motor dos filhotes, porém, induz

importantes modificações hipocampais que precisam ser

estudadas profundamente.

Ratas Wistar provenientes do CREAL (estudo aprovado

pelo Comitê de Ética CEUA/UFRGS-29840) foram

submetidos aos seguintes procedimentos:
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Figura 1. Design experimental. G: dia gestacional. P: dia pós-natal.

PROTOCOLO DE TREINO

• 4-9 repetições;

• 48-72h intervalo entre as sessões;

• 1ª sessão: teste de carga máxima;

• Primeiras 4 sessões: peso = 30%, 45%, 55%

e 75% da capacidade de carga máxima.

Figura 2. Protocolo de exercício anaeróbico.
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Figura 3. Concentração plasmática de corticosterona em mães exercitadas e sedentárias (A) (n =5 / grupo) e nas suas

proles (B) (n=4 / grupo). SED (sedentário); EXE (exercitado). Valores estão expressos em Média± EP.
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Figure 4. (A) Número de células BrdU+ no giro denteado do hipocampo das proles (n= 8 – 9 / grupo); (p=0.040). (B)

Metilaçao Global do DNA hipocampal das proles (n=4 / grupo); (p=0.032). SED, grupo sedentário; EXE, grupo exercitado;

ZSG, Zona Subgranular; CG, Camada Granular. Teste t de Student para amostras independentes. Valores expressos em

média± EP e porcentagem da média.
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